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EMENTA: 

 
A Avaliação educacional tem como propósito subsidiar políticas, planejamento e praticas 

educativa. A avaliação não é medida. Avaliação envolve a medida, o julgamento e 

pressupõe a tomada de decisão. Somente como a tomada de decisão será possível 

proceder a correções da prática educativa.  

O estudo a ser realizado nessa disciplina envolverá duas etapas: 

1) Estudo das dimensões da avaliação – que terá como objetivo levar ao aluno 

analisar as dimensões de sistema, currículo, programa, institucional; sala de aula, 

que caracterizam a avaliação educacional. 

2) Metodologia da avaliação – que terá como objetivo levar o aluno a analisar os 

diferentes métodos e procedimentos avaliativos e de medidas educacionais  

O curso se desenvolverá com apresentações orais, discussões em grupo e apresentações 

de seminários a serem propostos pela professora aos alunos. Será dada ênfase às 

atividades de elaboração individual de textos, como uma forma de apoiar o aluno a tarefa 

de elaboração da dissertação. Considerando ainda, que para avaliar uma atividade o 

professor/ coordenador/ avaliador deve vivenciar a auto avaliação, será oferecido 

oportunidade de autorreflexão baseada em critérios predeterminados.   

É esperado que o aluno ao compreender a dinâmica e os fundamentos da avaliação 

educacional elabore um plano de avaliação em uma das dimensões que irá selecionar.  
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